
Alemães esperam receber juros ainda este ano 
GRAÇA MAGALHÃES-RUETHER 

Correspondente 

BONN — Os grandes bancos ale-
mães consideraram bastante positiva 
a informação de que o Brasil vai pa-
gar parte dos juros atrasados ainda 
este ano e diminuir o prazo de resga-
te dos bônus. A proposta deverá ser 
feita pelo Presidente do Banco Cen-
tral, Ibrahim Eris, durante uma visi-
ta que fará ao Bundesbank (o banco 
central alemão), em Frankfurt, na 
próxima quinta-feira. 

Enquanto o Porta-Voz do Bundes- 

bank proferiu não comentar a pro-
posta antes de um comunicado ofi 
cial, representantes dos três maiores 
bancos alemães, Deutsche, Commerz 
e Dresdner, vêem na concessão bra-
sileira o resultado das dificuldades 
atuais nas negociações sobre novos 
créditos junto ao Fundo Monetário 
Internacional. O FMI só estará dis-
posto a liberar novos créditos para o 
Brasil quanto este chegar a um acor-
do com os bancos privados, disse 
uma fonte do Commerzbank. 

A proposta apresentada ao fim de 
outubro foi vista como inaceitável. 
Os bancos preferiram apresentar 
uma contraproposta, pela qual o 

Brasil pagaria agora um terço dos 
juros atrasados, sendo renegociados 
o restante. Quanto ao prazo, os ban-
cos fecharam questão: não pode pas-
sar de 30 anos. Mesmo em sua con-
traproposta admitem fazer algumas 
concessões, desde que não fugindo 
ao princípio de que "o cumprimento 
do dever de pagar não seja ferido". 

Em Frankfurt circularam boatos 
de demissão de Jório Dauster, que 
chefia a comissão brasileira de nego-
ciação da dívida. Se for este o caso, 
disse o Porta-Voz do Bundesbank, 
"então fica clara a mudança brasilei-
ra para posições mais razoáveis". 


